
 





Jeremias significa 

ñDeus 

estabeleceò 



Jeremias era da tribo de Benjamim. Veio de uma pequena cidade do interior. 
Embora de família sacerdotal, estava mais ligado às tradições do Norte e não 

às tradições do sacerdócio e da corte de Jerusalém. 
Viveu no final do Império Assírio. 

Profetizou para JUDÁ ς reino do Sul. 
A coragem e a perseverança de Jeremias eram igualadas pelo amor que ele 

sentia por seu povo 



O conteúdo do livro de Jeremias é um pouco diferente do 
livros dos outros profetas, principalmente pelos dados pessoais 
que aí aparecem. Enquanto os outros profetas falam pouco ou 
quase nada de si mesmos, Jeremias não esconde a sua alma e 
nos dá um testemunho comovente de suas crises interiores.  

Jeremias é chamado o 
άprofeta Řŀǎ ŘŜǎƎǊŀœŀǎέ 

e também o  
άƘƻƳŜƳ Řŀǎ ŘƻǊŜǎέ  

ou ainda o  
άǇǊƻŦŜǘŀ Řŀǎ ƭłƎǊƛƳŀǎέΦ 



Por mais de 40 anos 
Jeremias esteve 
sempre em conflito 
com seus 
compatriotas, com 
seus chefes, com os 
sacerdotes e os 
falsos profetas, 
sendo debatido e 
discutido pelo país 
inteiro. 



Plenamente consciente de sua 
missão, Jeremias anuncia com 
todas as forças o projeto de 

Deus presente na Aliança e sai 
em defesa dos pobres, 

oprimidos e fracos. 



Por isso, ele denuncia 
abertamente as falsas 
seguranças religiosas 
unidas a uma prática 

injusta e idólatra. 
 

Combate também, a 
corrupção que corrói 

a sua pátria por 
dentro. 



Como outros profetas, 
vê, na chegada do 
inimigo externo, o 
castigo de Deus por 
causa das 
infidelidades 
cometidas.  
Por isso, é acusado de 
derrotista e traidor 
pelos militares e é 
perseguido e preso. 



Podemos dizer que a 
missão de Jeremias 
fracassou, ao querer 
que seu povo 
retornasse à genuína 
aliança com Deus. 
 
Ele se tornou um 
ǇǊƻŦŜǘŀ άŎƘŀǘƻέ ǇŀǊŀ ƻǎ 
que o ouviam. Acabou 
sendo levado para o 
Egito e vendo seu povo 
perder as instituições e 
a própria terra. 



Jeremias avisou o seu povo, que 
abandonar sua religião, traria 
um resultado triste. Iria vir um 
castigo de Deus, pois ele, que 
conhecia a política internacional, 
intuiu a próxima dominação que 
seria a da Babilônia. 
 
Como ele era um homem do 
campo, viu nos camponeses 
uma força de luta. Porém, de 
nada adiantou.  
A Babilônia invadiu, destruiu o 
Templo e levou o povo para sua 
terra e o fez prisioneiro. 



Dizem alguns estudiosos que Isaías escreveu com fogo, mas, 
Jeremias escreveu com lágrimas.  Apesar de Jeremias ter previsto 

a libertação do cativeiro da Babilônia, sofreu muito, pois o que 
mais lhe doía era a traição de seu povo. 
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Jeremias acreditava  
e confiava demais  
em Deus, e Ele lhe  
deu a capacidade  
de nos mostrar  
que esse Deus  
manterá seu  

relacionamento com  
seu povo, portanto  
conosco, superando  
todos os perigos e  
dores que possam  

nos acontecer.  



Jeremias não era um queixoso 
crônico. Antes, mostrava ser 
amoroso, atencioso e 
compassivo. Exercia um 
excelente domínio e uma 
maravilhosa perseverança, e 
ficou muito triste com a conduta 
do seu povo e com os 
julgamentos que o povo sofreu. 
Além de profeta, Jeremias era 
pesquisador e historiador. 
 
 
 Na realidade, em suas denúncias, 
era Javé  quem se queixava de 
Judá, com razão.  E Jeremias 

tinha a obrigação de declarar isto 
sempre, o que realizou muito 

bem. 
 
 
  


